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Como aconte ce todo ano, vãrios grupos da SBE estavam se preparando para a 
expedi çã o semanal de julho, mê s de ferias. Nesta época todos reservam uma 
semana de ferias para ir e xp lora r grutas em qualquer ponto do Brasi l. Os 
grupos de São Paulo resolveram faz er este ano ( 1975) exp l orações em vãri­
os pontos diferentes em vez de e xp lorar grutas da mesma região, como tem 
acontecido nos Últimos anos, quando concentravam suas e xp lo rações no mu­
nicipio de São Domingos, Gpoiãs. Lã estão sendo explor adas diversas gru -
tas, in c lusive a Gruta São Mateus / Imbira, com seus 20000 m explorados até 

agora. Ate o momento a maior gruta brasileira conhecida . 

O grupo paulista Bagrus resolveu dedicar uma semana ã in sta la ção do labo­
ratõrio s ubterrâneo em uma das grutas do Vale do Ribeira, Estado de S.Pa~ 

lo. O grupo Opiliões foi a novas regiões de Goiãs ã procura sistemãtica de 
novas grutas. 

O grupo do CAP resolveu e xp lora r tambem no Alto Vale do Ribe ira, munici -
pio do Iporanga. Hã dois anos estãvamos de olho na região do Aread o Gran­
de, pois, lendo os mapas aerofotogramétricos daq uela ãrea, tudo indicav a a 
existência de pelo menos uma gruta promissora . Infelizmente a região fi ca 

i so lada pelo sul, onde faz parte do PETAR - Parque Estadual Turistico do 
Alto Ribeira, onde cos tumávamos exp l orar grutas nos fins de semana. Para 
atacar daquele lado seria ne cessãrio fazer um a cam inhada de dois dias pe ­
la floresta s em picadas ou trilhas; seria muito dificil daquele lado. 

Recolhemos algumas informaç ões lo cais na parte norte, nas fazendas e pe­

quenas aglomerações ã beira da estrada entre Guapiara e Apiai, antes de 

j ulho. Fó~am suficientes para resolvermos dedica r uma semana da s ferias 

para explorar a região do Areado Grande ã pro cu ra de grutas nov as. Era po~ 



sivel chegar ate lã de jipe, saindo de Guapiara; o lugar ficava en tre 25 
e 34 km, inicia ndo a contagem desde Guapiara. 

Passo seguinte, organizar a expedição. tramos três os participantes, Jon 
Thornton, que tinha jipe, Ãlvaro Bento de Jesus, mais conhecido como S p~ 

gueti e Peter Slavec. Data de saida : 11 de julho. Por precaução, sairia­
mos com dois carros, pois o jipe estava em condições que inspiravam cer­
ta desconfiança, a ponto que resolveu vir consco tambêm Peter Barry, no­
meado de mecânico da expedição. Ele e Jon resolveram sair na véspera.as­
sim garantiriam a chegada ate Guapiara não passando de 60 km/h no asfal­
to. Era uma manhã bela e ensolarada e ãs 10 horas, conforme combinamos , 
nos encontramos no posto de gasolina de Guapiara . 

Passamos toda a bagagem para o jipe, tomamos mais um cafezinho no bar do 
posto e adeus civilização por uma semana. Conforme passãvamos pelas mo­
radias dos caboclos, colhiamos informações sobre grutas que por ventura 
existissem nas proximidades . Duas veze s passamos com carro por dentro do 
Rio Pil ões, pois as po ntes não existem . A estrada ficava cada vez mais 
tortuosa e ingreme, subindo e descendo os morros cobertos de mata virgem. 
De repente um vale maior, umas cinco casas; paramos novamente e pergunt~ 
mo s a um rapaz que se fazia procurar qualquer co i sa nas imediações, mas 
seu interesse estava realmente em nõs: 
11 O i , moço , com o se chama este 1 u g ar 11 

, perguntei 
"Areado", respondeu 
"Conhece por ai alguma gruta?" 
"Tem uma ai onde some o Rio Areado" 

Foi um a resposta suficiente para nos animar. Do nosso lado estava o Rio 
Areado, fazendo uma sua ve curva para fora da estrada e, entre ambos, um 
magnifico gramado plano, ideal para nosso acampamento base. Não havia du 
vida. Meia hora depois o acampamento estava montado e estãvamos de saida 
para ver onde o rio some. 

Acompan hamo s o curso d'agua seguindo pela picada nos s o novo guia, Berto­
lino. A uns duzentos metros a ãgua se infiltra entre as pedras, correndo 
as s i m por uns 2 5 O metros , v o l ta n do ~ s u per f i c i e . Mas uns 1 O O metros a d i":a n_ 
te hã novo sumidouro entrando mais profundamente e atravessando pequen a~ 
levação por 50 metros. Por enquanto não merecia exploração. Andamos aa­
siosos por mais uns 200 metros , onde o Rio Areado des aparecia novamente 
embaixo da terra . Foi ai que o mo ço parou. Perguntamos se adiante nao a­
parecia novamente ã luz do dia. A resposta foi positiva, mas ele nun ca 
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foi ver o local. Pedimos que nos levasse até lã. Foi a somente uns 300 me­
tros e fazendo picada para chegar no fundo de pequena depressão que fi ca­
va a uns 15 m abaixo do nivel do vale, onde encontramos a saida do rio, 
uma boca de uns dois por doi s metros aberta na rocha ca lcãria . Para nossa 
surpresa logo adiante havia uma entrada simila r por onde entrava calmame~ 
te o rio . Não havia duvida. t aqui que devemos entrar e iniciar a e xp lor~ 

ção. Ainda era cedo, o sol brilhando no céu azul e ate o acampamento ape­
nas vinte minutos de cami nhada. Resolvemos fazer uma rápida exploração a 
dentro para ver se a gruta oferecia condições físicas para a exploração . 
Tivemos que nos molhar quase ate a cintura ao entrar. O rio corria em foE 
ma de um cotovelo e atravessando-o jã nos encontrãvamos num pequeno salão. 
Seguimos o curso do rio, a uns 50 metros sumia entre as rochas de uma pa­
rede. Mas ã direita a galeria continua sem problemas e de longe se escuta 
novamente o rio saltando pedras. Foi suficiente para saber que tinhamas 
diante de nõs uma boa caverna. 

O dia seguinte foi dedicado inteiramente ã exploração da gruta. Jon e Pe­
ter Barry faziam a parte ~xplorativa, Spagueti e eu os seguiamos levanta~ 
do a topografia da gruta com uma bússola, trena e altimetro. Depoi s de e~ 

da puxada e esticada de trena, novas emoções, nova visão do ate então de~ 

con he c ido, inviolado mundo por seres humanos; estreitamento de fendas, p~ 

quenas cascatas ou corredeiras de rio, gigantescas estalagmites e estala~ 
tites, ou delicadissimas formas de espeleotemas, tudo merece ser fotogra­
fado, pesquisado e observado nos mínimos detalhes. 

De repente a gruta se estreita numa fenda de uns 15Q, mas era alta, tal ­
vez uns 20 metro s ; mais um pouco um alrgamento característico formando um 
lago lodoso de ãgua parada. Ainda foi possivel ver uns pei xes meio despi ~ 
mentados, depois a ãgua ficou turva e na nossa frente um sifão intranspo­
nível. Seria o fim da gruta, o fim da e xploraç ão . Até aqui topografamos 
360 metros desde a entrada da gruta. 

Mas havia muito a ser explorado. Escalamos as paredes quase verti cais e 8 
metros acima do leito do rio encontramos nova galeria, se ca mas bastante 
promissora. Era um antigo leito do rio. Havia trabalho para mais um d ia d e 
exp lora ção. E hoje, afinal, era domingo, mere c ia um bom jantar e vinh o. 

O dia seguinte dedicamos ã exploração externa da região, pois nos sos ma­
pas indicavam a possibilidade de exist irem se não grutas, pelo menos a l­
guns sumidouros que mereciam ser visitados. O tempo estava Õtimo e as pr~ 

meiras horas da manhã eu dediquei ao povoado e sua gente. 
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Areado, l •11 0 dizem, ou Areado Grande, conforme indicado no mapa jã era um 
prôspero povoado hã uns 50 anos. Algumas casas estavam em ruinas, entre as 

quais os pãss aros faziam seus ninhos. No me i o do vale hã um pequeno brejo 

onde, ã noite, os sapos cantam suas inte rm inãveis serenatas. Fiquei sur­

preso ao constatar, numa das lagoas do brejo, peixes vermelhos, usados nor 
malmente para decoração. Provavelmente alguém, hã muito, tenha soltado um 
casal deles . Adap taram-se magnificamente bem e hoje servem inclusive de 
"prato tipi co 11 aos caboclos do Areado. 

No port ão da casa do Seu Amaral havia ainda indicio da festa de Sto. An­
tônio e S. João, uma arv ore com galhos s ecos e apontados, onde estavam e~ 
petadas laranjas enfeitadas com fitas co loridas de papel crepe; num ca nto 

da pequ en a sala com chão de barro batido estava encostada uma sanfona.As­

sim se repete, ano apôs ·ano, no ultimo meio século enquanto o homem civi­
lizado das cidades se preocupa com c ibernetica, problemas urbanos . .. 

Seu Amaral nos levou a conhecer uma outra gruta, cuja entrada conhecia.ln 

felizmente era sõ uma fenda comprida, e ele não conhecia outras grutas ou 
sumidouros. 

No dia seguinte continuamos explorando a gruta do Areado Grande Jon, Spa­

gueti e eu. Peter Barry jã tinha sido levado antes para Guapiara pois ti­

nha voltar a São Paulo. Foi mais um dia cheio de exploração. Res olvemos , 

logo no segundo salão, entrar para uma ga leria superior ã direita e apos 
uma hora chegamos a outra galeria que julgâvamos jâ conhecer . E realmente 
o lugar onde nos encontrãvamos ficava apenas a cin co metros do marco que 
fizemos na exploração anterior. Logo depois encontramos bonitos traverti­
nos cheios de ãgua cristalina e adiante escutamos o barulho do r i o. Logo 
encontramos a galeria que servia de conduto ao Rio Areado . Prendemos uma 
escada que se transporta em rolos de dez metros dentro da mochila e des­
cemos ate o leito do rio. Andando contra a correnteza, achamos depois de 

algum tempo o sifão por onde saia a ãgua que encontramos no primeiro dia 

da explora ção sumindo no sifão. Estava feita a comunicação pelo ri o . Ago­
ra era sõ seguir o curso da ãgua para ver onde ia . 

Prosseguimos rapidamente e de repente percebemos a luz do dia. Vinha lã do 
teto. era uma clarabôia. Enquanto Jon subia Spagueti procurava a cont inua­
ção da galeria, eu, deslumbrado, fotografava uma linda planta que crescia 

na quase total ausência de luz numa fenda de calcãrio, onde prendia 

raizes em um pouco de areia umida. Foi a primeira vez que eu vi uma 
de uns 25 cm, quase despigmentada por falta de fotossintese, crescer 
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se em completa escuridão. 

Achamos a passagem entre o pequeno desmoronamento e seguimos o rio por ma­
is algum tempo. Mas logo adiante estava o fim . Lã estava o temivel desmo­
ronamento obstru i ndo a passagem enquanto a ãgua se infiltrava silenciosa -
men te entre os r ochedos. Foi ai que terminou para essa vez a exploração da 
Gruta do Areado Grande . 

Ain da na mesma noite, ã luz do lampião, fiz o mapa topogrâfico da gruta 
Estava com 1283 m explorados, o que coroava nossa expedição. Estavamas sa­
tisfeitos. 

Observação: Foram feitas mais três excursoes com finalidade de das conti­
nuidade ã explora ção da Gruta do Areado Grande: 

em 16.10.76 explorados mais 242 m 
em 17.10.76 explorados mais 53 m 
em 18 . 02.78 explorados mais 278 m 

o to ta 1 explorado a te o momento é 
bemos que o total da gruta deverã 

de 1856 metros, mas jã sa­
ultrapassar 3000 metros . 

* * * * * * * * * * * * * * 

POTENCIALIDADES ESPELEOLÕGICAS DO LAGEADO - IPORANGA/SP 

Celso F. Zilio 
Centro Excursionista Universitãrio - CEU 

A nova divisão de areas espeleolÕgicas promovida pela SBE destinou ao Ce~ 

tro Excursionista Universitãrio (CEU) a região do Lageado, no municipio -
de Iporanga/SP, lente calcãria de grande concentração de grutas e relati­
vamente pouco explorada dado as suas dificuldades de acesso . 

Cinco excursões exploratõrias foram,ate o momento, sistematicamente orga­
nizadas para lã (das quais participei de quatro), alem de trabalhos espe­
leolÕgicos terem sido levados a cabo, tais como exploração e escavaç ão p~ 
leontolõgica no Abismo do FÕssil (assunto de abordagem ã parte). 

A primeira, com duração de 3 a 7 de abril de 1977, composta de Roberto 
Wendy, Ivo,Luis, Milton, Guilherme e Celso, serviu como um contato preli-


